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DOUTORA 

EMENTA 

Educação em Ciências, relevância, conceito e contextualização atual; As Diretrizes 
Curriculares para o ensino e a aprendizagem de Ciências Naturais na Educação Básica; 
Enfoques teórico-metodológicos para o ensino e aprendizagem de Ciências em espaços 
formais: a problematização, a investigação, as aulas práticas e as demonstrações 
utilizando laboratório ou material alternativo. O ensino e aprendizagem de Ciências em 
Espaços Não Formais: concepções, importância e aspectos metodológicos. Trabalho de 
campo, museus e centros de Ciências, Trilhas ambientais. Sequências didáticas e 
projetos didáticos para o ensino de Ciências em espaços formais e não formais. 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL:  
Refletir acerca do desenvolvimento do ensino de ciências em espaços formais e não 
formais, identificando e diferenciando as especificidades de ensino em cada um desses 
espaços. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
- Reconhecer o significado e a importância do ensino e aprendizagem de ciências para o 
contexto atual; 
- Compreender como estão organizadas as Diretrizes Curriculares atuais para o ensino e 
a aprendizagem de Ciências Naturais na Educação Básica (BNCC); 
- Identificar situações-problemas relacionadas ao ensino de Ciências no contexto 
escolar; 
- Apresentar pressupostos teórico-metodológicos para o ensino de ciências em espaços 
formais e não formais que possam facilitar a resolução das situações-problemas 
identificadas nas escolas; 
- Diferenciar educação formal, não formal, informal e espaços formais e não formais de 
educação; 
- Refletir como o ensino de ciências pode se manifestar em diferentes espaços; 
- Identificar espaços não-formais, na região, que favoreçam o ensino e a aprendizagem 
de ciências; 
- Elaborar sequências didáticas para o ensino de ciências em espaços formais e não 
formais. 



METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

 
- Exposição oral e dialogada, questionamentos, reflexão, discussões, leitura de textos, 
resolução de estudo dirigido, observação de aulas de ciências nas escolas, 
apresentação de seminários, visitas a espaços formais e não formais de educação, 
planejamento de sequências didáticas e/ou projetos didáticos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Contínua, processual e dialógica, através da frequência e participação nas atividades e 
nas discussões em sala, apresentação de seminários, incluindo atividades práticas, 
resolução de estudo dirigido, dentre outras. 
I Unidade: Frequência e participação (1,0) + Seminários (5,0) + Atividade escrita sobre o 
seminário (1,0x6=6,0) 
II Unidade: Estudo Dirigido I (2,0) + Estudo Dirigido II (2,0) + Planejamento e Roteiro de 
Aula de Campo (2,0) + Observação e oficina na escola (2,0) + Exposição de Biologia 
(2,0) = 10,0 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Nume
ro 

TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 
 

 
 
 

001 Educação em Ciências, relevância, conceito e contextualização atual;  

002 Base Nacional Comum Curricular para a Educação Básica  

003 Situações-problemas relacionadas ao ensino de Ciências no contexto escolar; 

004 Aspectos teórico-metodológicos da educação em Ciências em espaços 
formais: a problematização, a investigação, as aulas práticas e as 
demonstrações utilizando laboratório, experimentoteca e/ou material 
alternativo como modelos didáticos; 

005 Concepções e relevância da educação formal, não formal e informal e dos 
espaços formais e não formais no ensino de Ciências; 

006 Aspectos teórico-metodológicos do ensino de ciências em espaços não 

formais: trabalho de campo, museus e centros de Ciências, trilhas ambientais. 

007 Sequências didáticas para o ensino de ciências em espaços formais e não 

formais. 
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